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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Inicia Construção de Sargetões 

para Melhorar Drenagem Urbana
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho, at-
ravés das Diretorias 
de  Infraestrutura  e 
Planejamento, Obras e 
Serviços, iniciou nes-

ta quarta-feira, 26/06, 
a construção dos sar-
getões pela a rua Antô-
nio Batistela, próximo 
à Unidade de Saúde, 
USF3.

Os sargetões funcio-
nam como escoadouros 
para as águas das chuvas 
e as águas que escorrem 
à beira do meio-fio das 
calçadas. Esta medida 

visa evitar o acúmulo de 
água em diversos pontos 
da cidade, contribuindo 
para uma maior durabi-
lidade do asfalto nestes 
locais específicos.
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Prefeitura de Engenheiro 
Coelho Realiza 2ª Audiência 

Pública sobre Implementação 
da Política Nacional Aldir Blanc

2º Piquenique do CRAS Foi 
um Sucesso em Engenheiro 

Coelho

Festa Junina da Escola 
José Forner Encanta Pais e 

Alunos

Participe do 1º 
Festival de Carrinho 

de Rolemã
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No próximo domin-
go, dia 30 de junho, a 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho promete 
agitar o fim de semana 
das famílias coelhens-
es com o 1º Festival de 
Carrinho de Rolimã. 
O evento, organizado 

pela Assistência Social, 
Secretaria de Esporte 
e Lazer e Secretaria de 
Cultura, acontecerá na 
nova ponte do bairro 
Jardim Mercedes, a 
partir das 8h da man-
hã.
Com o apoio do CRAS, 

ADRA, Nova Ótica Vi-
taliz, Net Aqui e Bra-
sil Material de Con-
strução, o festival 
está sendo preparado 
para oferecer muita 
diversão e segurança 
para todos os partici-
pantes. 

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através 
da Assistência Social e 
do Fundo Social, reali-
zou no último domingo, 
dia 23 de junho, o 2º 
Piquenique da Tercei-
ra Idade junto às ofici-
nas do CRAS. O evento 
ocorreu no campo Pedro 
Forner, situado no cen-

tro da cidade, próximo 
ao prolongamento das 
ruas Minas Gerais e 15 
de Novembro.

Exclusivamente di-
recionado ao grupo da 
terceira idade e aos par-
ticipantes das oficinas 
do CRAS, o piquenique 
trouxe diversas novi-
dades. Com o apoio da 

Guarda Municipal e da 
Secretaria de Saúde, 
que ofereceu vacinação, 
os participantes foram 
recebidos com um de-
licioso café da manhã, 
seguido por danças típi-
cas, passeio de bicicleta, 
oficinas de pipas e carri-
nhos de rolimã. 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação e dos gestores 
da Escola José Forner, 

realizou na terça-feira, 
25 de junho, a Festa 
Junina. O evento teve 
início às 19h e é uma 
celebração tradicional, 

promov ida  todos  os 
anos com o objet ivo 
de aproximar pais  e 
responsáveis dos seus 
filhos.

Na segunda-feira, 24 
de junho, às 19h, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho promoveu a 2ª 
Audiência Pública para 
discutir a Implementa-

ção da Política Nacional 
Aldir Blanc. O evento 
aconteceu no Paço Mu-
nicipal e contou com a 
participação ativa da co-
munidade.

Estiveram presentes 
na audiência o Secretário 
de Cultura, Vison, o Di-
retor de Convênios, Juni-
nho Lima, e o contratado 
da consultoria, Sr. Tino. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Reforma tributária precisa garantir a 
prosperidade da população mais carente

O flagelo do desperdício de alimentos

Instabilidade institucional: uma das causas do 
atraso latino-americano

Wagner Ferreira*
 
A energia elétrica é 

um insumo fundamen-
tal para o desenvolvi-
mento de um país e pode 
ser também uma aliada 
importante na luta pela 
redução das desigual-
dades. Estudos do Cen-
tro de Políticas Sociais 
da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV Social), lid-
erados pelo economista 
Marcelo Neri, indicam 
que a energia elétrica 
é o bem que dá maior 
contribuição à trans-
formação na vida das 
pessoas. Ela é essencial 
para garantir acesso à 
educação, à saúde, à 
cultura, a uma alimen-
tação mais saudável e 
ao conforto e bem-estar, 
todos esses elementos 

que permitem o ganho 
de qualidade de vida de 
cada um.

Hoje, no país, a 
tarifa social beneficia 
aproximadamente 17 
milhões de residências 
de famílias baixa ren-
da, todas elas inscri-
tas no Cadastro Único 
para Programas Soci-
ais do Governo Federal 
(CadÚnico) com renda 
familiar mensal de até 
um salário-mínimo por 
pessoa (R$ 1.412).

Agora, temos no 
Brasil a oportunidade de 
catalisar o benefício da 
tarifa social a partir do 
debate que vai detalhar 
a nossa transição para 
a reforma tributária, 
aprovada no Congresso 
no ano passado. Para 
isso, é fundamental 

que seja definido o re-
gramento do cashback, 
uma inovação trazida 
pela reforma para ben-
eficiar os brasileiros que 
mais precisam prosper-
ar.

A instituição do 
cashback tornará o 
benefício indireto, e vai 
garantir o reembolso 
a quem tem direito ao 
desconto, e não mais o 
desconto em si. No en-
tanto, para uma família 
atendida pela tarifa so-
cial, pagar uma conta de 
luz com tarifa de energia 
integral para receber o 
reembolso posterior-
mente é uma manobra 
que pode comprometer 
as atividades mais bási-
cas, como alimentação e 
transporte.

Da mesma for-

ma, o pagamento de 
benefícios sociais sem-
elhantes dado a outras 
tarifas de serviços bási-
cos, como fornecimento 
de água e captação de 
esgoto e também a ven-
da ou fornecimento de 
gás residencial.

Para evitar que a 
dinâmica para garantir 
o benefício se torne um 
desafio a essas famílias, 
é essencial que o re-
gramento do cashback 
seja definido de forma 
clara e simples, preven-
do o reembolso integral, 
instantâneo e simultan-
eamente ao pagamento 
da conta, ou seja, no 
momento da cobrança 
da operação quando se 
tratar de fornecimento 
de energia elétrica, água, 
esgoto e gás natural.

Dados do Instituto 
de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (IPEA) 
mostram, por exemplo, 
que uma redução de 
10% no valor da tarifa 
impacta diretamente 
no aumento do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 
0,45% por ano, no mín-
imo. Ou seja, a redução 
da tributação sobre o 
fornecimento de energia 
elétrica influi direta-
mente no aumento da 
riqueza circulando na 
nossa sociedade e nas 
mãos das famílias, per-
mitindo que elas usem 
seus recursos para out-
ras atividades essenci-
ais, como alimentação 
de melhor qualidade, 
acesso à informação e 
saúde e formação da 
cidadania.

O Brasil precisa de 
instrumentos claros e 
eficazes para reduzir 
desigualdades e a refor-
ma tributária será uma 
excelente ferramenta 
para auxiliar a nossa 
sociedade com esse ob-
jetivo. Para isso é fun-
damental que a popu-
lação mais carente possa 
usufruir do benefício 
social e tributário de 
forma simples, direta e 
imediata, sem percursos 
e burocracias, no mo-
mento do pagamento da 
conta. Esse é o caminho 
para garantir o desen-
volvimento do País e 
para reduzir a nossa 
desigualdade social.

 

*Diretor Institucion-
al e Jurídico da Abradee

 João Guilherme 
Sabino Ometto*

É assustadora a rev-
elação de que se joga-
ram fora mais de um 
bilhão de refeições por 
dia em todo o mundo 
no ano de 2022, segun-
do o Relatório do Índice 
de Desperdício Alimen-
tar 2024, que acaba 
de ser divulgado pelo 
Programa das Nações 
Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA). 
Numa irônica estatísti-
ca, 783 milhões de pes-
soas foram afetadas 
pela fome e um terço 
da humanidade en-
frentou a insegurança 
e a incerteza quanto à 
possibilidade de comer 
de maneira regular.

Devido ao grave 

problema, que pode-
ria ser muito atenuado 
pela consciência e mel-
hores atitudes iner-
entes ao civismo, ger-
aram-se 1,05 bilhão de 
toneladas de resíduos 
alimentares em 2022, 
totalizando 132 quilos 
per capita e quase um 
quinto de toda a co-
mida disponível para 
os consumidores. Esse 
imenso volume, em 
vez de abastecer os ne-
cessitados, sobrecar-
regou os aterros sani-
tários, expeliu carbono 
e prejudicou o meio 
ambiente, agravando 
as mudanças climáti-
cas e a poluição dos 
ecossistemas. Do total 
desperdiçado, 60% ref-
erem-se aos domicílios, 
28%, aos restaurantes, 

bares e outros serviços 
do setor e 12%, ao va-
rejo.

O impacto nega-
tivo alcança grandes 
proporções e merece 
máxima atenção da so-
ciedade e dos gover-
nos. O PNUMA expõe 
dados preocupantes: 
as perdas de alimen-
tos  representaram 
entre 8% e 10% das 
emissões globais de 
gases de efeito estufa 
no período abrangido 
pelo relatório, quase 
cinco vezes mais do 
que o setor da aviação. 
Ademais, provocaram 
redução expressiva da 
biodiversidade, pois 
as lavouras do que foi 
desprezado ocupariam 
o equivalente a quase 
um terço das terras 

agrícolas mundiais. Há, 
ainda, o custo para a 
economia, estimado 
em cerca de um trilhão 
de dólares, valor maior 
do que o PIB da grande 
maioria das nações.

No Brasil, o cenário 
também é complicado 
e paradoxal, pois é um 
dos principais fornece-
dores de alimentos, 
mas um dos maiores 
esbanjadores. De acor-
do com o IBGE, cerca 
de 30% do total pro-
duzido são descartados, 
significando 46 milhões 
de toneladas e um pre-
juízo estimado em R$ 
61,3 bilhões por ano. 
Há, ainda, os danos 
ambientais e sociais.

No País, que ocupa a 
10ª posição no ranking 
do desperdício da ONU, 

o fato manifesta-se nas 
distintas etapas da 
cadeia alimentar. Na 
produção, as causas são 
fenômenos climáticos 
e falta de infraestru-
tura adequada de ar-
mazenamento e trans-
porte. Na distribuição 
e comercialização, ver-
ifica-se acentuado des-
carte em decorrência 
de padrões exigentes 
de aparência e estética 
de frutas, verduras e 
legumes, além de difi-
culdades logísticas. No 
consumo das famílias, 
responsável por 60% 
das perdas, ocorrem 
compras excessivas, 
falta de planejamento 
de refeições e descuido 
com a conservação.

É urgente encon-
trar soluções para essa 

situação tão nociva 
à humanidade. Um 
caminho a ser seguido 
é apontado no próprio 
relatório do PNUMA: 
os esforços para reduzir 
o desperdício devem 
ser mais direcionados 
às cidades, porque 
as áreas rurais apre-
sentam índices muito 
menores. Isso faz todo 
o sentido, pois quem 
sabe o quanto é duro 
plantar, colher e pro-
duzir alimentos não 
joga fora.

*João Guilherme 
Sabino Ometto é en-
genheiro (Escola de 
Engenharia de São Car-
los - EESC/USP), em-
presário e membro da 
Academia Nacional de 
Agricultura (ANA).

André Naves (*)
 
A recente tentativa 

de golpe na Bolívia é 
um reflexo perturbador 
da persistente instabil-
idade institucional que 
assola a América Lati-
na. Esse evento não é 
isolado; ao contrário, 
é parte de um ciclo 
vicioso de insegurança 
jurídica, ativismo ju-
dicial, politização da 
Justiça e polarização 
social. Esses fatores 
combinados cr iam 
um ambiente hostil 
para investimentos, 
resultando em con-
sequências nefastas, 
como altas taxas de 
juros e baixa produtivi-
dade. Esses elementos, 
por sua vez, são ex-
acerbados pelos altos 
índices de desemprego 
e trabalho precarizado, 
além das condições 
sociais deploráveis que 
resultam em baixas 
taxas de aproveitamen-
to educacional e inse-
gurança alimentar e 

sanitária.
A instabilidade in-

stitucional é tanto cau-
sa quanto consequên-
cia da precária situ-
ação social na América 
Latina pois cria um 
ambiente de incerteza 
que desincentiva inves-
timentos, tanto locais 
quanto estrangeiros. 
Investidores procuram 
previsibilidade e segu-
rança para alocar seus 
recursos, e a constan-
te ameaça de golpes, 
mudanças abruptas de 
governo e intervenções 
judiciais imprevisíveis 
tornam a região um 
local de alto risco. A 
fuga de capitais resulta, 
por sua vez, em uma 
alta taxa de juros, uma 
vez que os governos 
precisam oferecer re-
tornos mais altos para 
atrair investimentos. 
Além disso, a baixa 
produtividade é um 
reflexo direto da falta 
de investimentos em 
infraestrutura, tecno-
logia e capacitação da 

força de trabalho.
A consequência 

e c o n ô m i c a  i m e d i -
ata da instabilidade 
é o desemprego e a 
precarização do tra-
balho. Com poucas 
oportunidades de em-
prego formal, mui-
tos trabalhadores se 
veem forçados a aceitar 
empregos informais e 
mal remunerados, sem 
proteção social ou dire-
itos trabalhistas.

T o d a s  e s s a s 
condições contribuem 
para um ciclo de pobre-
za que é difícil de que-
brar. A precariedade 
econômica se reflete 
nas condições sociais: 
a educação sofre com 
falta de recursos e in-
fraestrutura inadequa-
da, resultando em baix-
as taxas de aproveita-
mento educacional. A 
insegurança alimentar 
e sanitária são outros 
graves problemas, com 
muitas famílias lutan-
do para ter acesso a 
alimentos nutritivos 

e serviços básicos de 
saúde.

C u r i o s a m e n t e , 
as mesmas mazelas 
sociais que são con-
sequência da instab-
ilidade institucional 
também alimentam 
a conflituosidade so-
cial. A pobreza, a falta 
de oportunidades e a 
desesperança levam a 
um aumento da crimi-
nalidade, dos protestos 
e da polarização social. 
Os conflitos sociais, 
por sua vez, tornam a 
governança ainda mais 
difícil, perpetuando o 
ciclo de instabilidade. 
A falta de um ambiente 
estável e seguro im-
pede o desenvolvimen-
to econômico e social, 
que é necessário para 
superar as condições 
de precariedade. A in-
stabilidade institucion-
al é, portanto, uma das 
principais causas do at-
raso latino-americano.

Apesar do cenário 
sombrio, a recente 
tentativa de golpe na 

Bolívia traz um sinal 
de esperança. A conde-
nação quase unânime 
dessa tentativa, tanto 
por líderes políticos 
quanto pela população 
e pela comunidade in-
ternacional, indica que 
há um desejo crescente 
por estabilidade e re-
speito às instituições 
democráticas. A reação 
firme contra a quarte-
lada, desde os líderes 
da oposição até os par-
tidários do presidente 
Luís Arce, demonstra 
que há um consenso 
sobre a importância 
de manter a ordem 
constitucional. Esse 
consenso é crucial para 

a construção de uma 
sociedade mais estável 
e próspera. A consci-
entização pode ser o 
primeiro passo para 
quebrar o ciclo vicioso 
e iniciar um ciclo de 
prosperidade social na 
América Latina.

André Naves é De-
fensor Público Fed-
eral, especialista em 
Direitos Humanos, In-
clusão Social e Econo-
mia Política. Escritor. 
professor, ganhador 
do Prêmio Best Seller, 
pelo livro “Caminho - a 
Beleza é Enxergar”, da 
Editora UICLAP (@
andrenaves.def).
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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Realiza 2ª Audiência Pública sobre 
Implementação da Política Nacional 

Aldir Blanc

Prefeitura de Engenheiro Coelho Inicia Construção 
de Sargetões para Melhorar Drenagem Urbana

Na segunda-feira, 24 
de junho, às 19h, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho promoveu a 2ª 
Audiência Pública para 
discutir a Implementação 
da Política Nacional Aldir 
Blanc. O evento aconteceu 
no Paço Municipal e con-

tou com a participação 
ativa da comunidade.

Estiveram presentes 
na audiência o Secretário 
de Cultura, Vison, o Dire-
tor de Convênios, Junin-
ho Lima, e o contratado 
da consultoria, Sr. Tino. 
Durante a audiência, os 

participantes tiveram a 
oportunidade de tirar 
dúvidas, fazer sugestões e 
opinar sobre as diretrizes 
e o andamento dos proje-
tos culturais.

Esse espaço de diálogo 
entre o poder público e a 
comunidade foi funda-

mental para fortalecer 
as políticas culturais na 
cidade.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho agradeceu a 
presença de todos e reaf-
irmou seu compromisso 
com o desenvolvimento 
cultural local.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, at-
ravés das Diretorias 
de  Infraestrutura  e 
Planejamento, Obras e 
Serviços, iniciou nesta 

quarta-feira,  26/06, 
a construção dos sar-
getões pela a rua Antô-
nio Batistela, próximo 
à Unidade de Saúde, 
USF3.

Os sargetões funcio-
nam como escoadou-
ros para as águas das 
chuvas e as águas que 
escorrem à beira do 
meio-fio das calçadas. 

Esta medida visa evi-
tar o acúmulo de água 
em diversos pontos da 
cidade, contribuindo 
para uma maior durabi-
lidade do asfalto nestes 

locais específicos.
A construção de vári-

os sargetões pela ci-
dade faz parte de um 
esforço contínuo da 
administração munic-

ipal para melhorar a 
infraestrutura urbana 
e prevenir problemas 
causados pelo acúmulo 
de água, como buracos 
e rachaduras no asfalto.

Compromisso Municipal: Novo Poço Artesiano em 
Fase de Perfuração

N a  ú l t i m a  s e x -
ta-feira, a prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
por meio da autarquia 
Saeec (Serviço de Água 
e Esgoto de Engenheiro 
Coelho), realizou um 
importante estudo hi-
drogeológico nas prox-
imidades  da Creche 
Pastor, localizada no 
bairro Universitário. 
A pesquisa revelou um 
excelente veio de água 
para a perfuração de um 
poço artesiano.

Imediatamente após 
a descoberta, a Saeec 
iniciou os trabalhos de 

abertura desse novo 
poço, começando no 
sábado, 22 de junho, e 
continuando ao longo 
do domingo, 23 de jun-
ho, e da segunda-feira, 
24 de junho. Até o mo-
mento, foram perfura-
dos 60 metros.

O principal objeti-
vo dessa intervenção é 
alcançar o veio de água 
identificado, para que 
este possa contribuir 
significativamente para 
resolver o problema de 
abastecimento de água 
no bairro Universitário. 
A expectativa é que, 

com a ativação desse 
poço, a comunidade lo-
cal tenha acesso a um 
fornecimento de água 
mais estável e eficiente, 
melhorando a qualidade 
de vida dos moradores.

A Saeec continuará 
os trabalhos nos próxi-
mos dias, visando à total 
operacionalização do 
poço e ao início do abas-
tecimento. Esta ação re-
flete o compromisso da 
administração munici-
pal em buscar soluções 
práticas e efetivas para 
os desafios enfrentados 
pela população.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação e dos gesto-
res da Escola José For-
ner, realizou na terça-

-feira, 25 de junho, a 
Festa Junina. O even-
to teve início às 19h e 
é uma celebração tra-
dicional, promovida 
todos os anos com o 

objetivo de aproximar 
pais e responsáveis 
dos seus filhos.

A festa contou com 
lindas apresentações 
das turmas, que encan-

taram o público com 
danças típicas juni-
nas. A noite foi repleta 
de alegria e diversão, 
proporcionando mo-
mentos inesquecíveis 

para professores, pais 
e alunos.

A Festa Junina da 
Escola José Forner, 
reforça a importância 
da comunidade esco-

lar e promove a inte-
gração entre família 
e escola, consolidan-
do-se como um evento 
esperado e prestigiado 
por todos.

No próximo domingo, 
dia 30 de junho, a Prefei-
tura de Engenheiro Coe-
lho promete agitar o fim 
de semana das famílias 
coelhenses com o 1º Fes-
tival de Carrinho de Roli-
mã. O evento, organizado 
pela Assistência Social, 
Secretaria de Esporte e 
Lazer e Secretaria de Cul-
tura, acontecerá na nova 
ponte do bairro Jardim 
Mercedes, a partir das 8h 
da manhã.

Com o apoio do CRAS, 
ADRA, Nova Ótica Vitaliz, 
Net Aqui e Brasil Material 
de Construção, o festival 
está sendo preparado para 
oferecer muita diversão e 
segurança para todos os 
participantes. Para par-
ticipar, é simples: basta 
comparecer ao local, onde 
serão disponibilizados 
carrinhos de rolimã e os 
equipamentos de prote-
ção necessários para uma 
experiência segura.

Atenção: As pessoas 
que queiram participar 
com seu próprio carrinho 
de rolimã poderão partici-
par do evento, desde que 
tenham os equipamentos 
de proteção.

Os moradores da re-
gião do bairro Universi-
tário e UNASP terão um 
ônibus disponível a partir 
das 7h30, com ponto de 
partida na Creche Pastor 
no bairro Universitário, 
facilitando o acesso de to-

dos ao evento.
O evento contará com o 

apoio da Guarda Munici-
pal, Defesa Civil e Secreta-
ria de Saúde, que disponi-
bilizará uma ambulância 
com motorista e equipe de 
enfermagem.

O 1º Festival de Carri-
nho de Rolimã promete 
ser uma excelente oportu-
nidade para as famílias se 
divertirem e interagirem 
juntas. Não deixe de parti-
cipar desta festa!

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através 
da Assistência Social e do 
Fundo Social, realizou no 
último domingo, dia 23 
de junho, o 2º Piquenique 
da Terceira Idade junto 
às oficinas do CRAS. O 
evento ocorreu no cam-
po Pedro Forner, situado 
no centro da cidade, pró-
ximo ao prolongamento 
das ruas Minas Gerais e 
15 de Novembro.

Exclusivamente di-
recionado ao grupo da 
terceira idade e aos par-
ticipantes das oficinas do 
CRAS, o piquenique trou-

xe diversas novidades. 
Com o apoio da Guarda 
Municipal e da Secretaria 
de Saúde, que ofereceu 
vacinação, os participan-
tes foram recebidos com 
um delicioso café da ma-
nhã, seguido por danças 
típicas, passeio de bicicle-
ta, oficinas de pipas e car-
rinhos de rolimã. 

Houve ainda uma de-
monstração da oficina 
de grafite, resultando em 
uma bela intervenção na 
parede do vestiário do es-
tádio Pedro Forner. Além 
disso, foram sorteados 
brindes e houve música 

ao vivo, animando todos 
os presentes. O amigo 
Tchê colocou todos para 
dançar, inclusive na tra-
dicional dança típica juni-
na, garantindo a diversão 
em um domingo repleto 
de atividades.

O Secretário de Assis-
tência Social, Allan Ban-
deira, apresentou as ati-
vidades das oficinas em 
curso, convidando todos 
os presentes a participa-
rem. Ele destacou a ofici-
na de viola e o coral, apro-
veitando para agradecer a 
todos os colaboradores 
que contribuíram para o 

sucesso do evento, bem 
como o apoio da Ótica Vi-
taliz.

O evento contou com a 
presença do prefeito Dr. 
Zeedivaldo, acompanha-
do da primeira-dama e 
presidente voluntária do 
Fundo Social, Dra. Ana 
Paula de Souza, do vi-
ce-prefeito Adézio Dias, 
além dos vereadores 
Marlon, Salvador, Simão, 
Adauri, Neizinho e Wag-
não, e outras autoridades 
locais.

Durante suas palavras, 
o prefeito agradeceu a 
presença de todos e pa-

rabenizou a equipe da 
Assistência Social pela or-
ganização do evento pelo 
segundo ano consecuti-
vo. “O que sempre nos 
deixa satisfeitos é a pre-
sença marcante de todas 
as oficinas e do grupo da 
terceira idade”, destacou. 
Ele também comparti-
lhou um momento pesso-
al, mencionando que teve 
uma crise de labirintite na 
última semana e ainda se 
sentia um pouco zonzo.

A primeira-dama 
também expressou seus 
agradecimentos às auto-
ridades presentes e aos 

amigos do grupo da ter-
ceira idade. “Estava com 
saudades de participar 
desses eventos”, disse ela, 
ressaltando a importân-
cia dessas atividades para 
a comunidade.

O 2º Piquenique do 
CRAS em Engenheiro 
Coelho não apenas pro-
porcionou momentos 
inesquecíveis de convívio, 
reafirmando o compro-
misso da Prefeitura com o 
bem-estar e a integração. 
Foi um domingo especial 
que ficará marcado na 
memória de todos os pre-
sentes.

Festa Junina da Escola José Forner Encanta Pais e Alunos

Participe do 1º Festival de Carrinho de 
Rolemã

2º Piquenique do CRAS Foi um Sucesso em Engenheiro 
Coelho
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